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done· e Beltrão, palavras que brotam para trazer mais nma vez ao nosso
convivio a f'igura de meu Pae ~ si elias são de seus discipulos e

Como poderia eu agradecer a esse querido amigo, nobre e bom,
quem, desde cedo, ensinou-me meu Pae a querer bem, que é PeTeira Filho

Como poderia eu agTadecer a todos vós que comparecestes a
enfermaria si nem viestes para exigir recompensas nem vos impelEu
desejo de brilhar, a cubiç;a dos premios valiosos que a sociedade reser,/a
á hypocrisio cortezã? Reunidos em torno ao nome de men rememo­
raes o amigo e o mestre. Não ha luxo de aplausos, ele
tenha o valor dessa homenagem tal como brota de homens
força pura e nobre da amizade. De nma
humana essa reunião que compartilho comvosco ­
obra de meu Pae, a dedicação ela inteligencia votacta
fl:;,:,;::;orado á maneira de Socrates mais cioso de trabalhar as
moças do que de paramentar a SlUl scientifica como
em elogio perfeito, quem soube com eontinuar dele
exemplo: 'rhomaz l\Iariante.

Reunidos, vós atíestaes que não foi em vão o sen saerifieio: a sua
vida, semente boa que frnctificou.

Não sei de recompensa mais pura porq ne meus espiritual de
livres elos compromissos exteriores que

Assim, eu commoNido,
intima saudade á memoria de meu
tam os seus discipulos_

O espirito de meu Pae ,'éla sobre essa
ptor da medicina modelou tantas e tantas
a sua saudade não esconda a certeza de sua
morreu para o nosso convivio venera-se 11 sua imagem em vós; as
acçõesem vossas acções, o seu pensamento em vossa meditação.
instante vós seus discipulos o tl'ouxestes - na eternidade do
ze para o convivio de todas as que o chão dessa
fermaria que foi o em que ele ofieion por tr-inta annos.

Caros amigos i

Em sua memoria: - Bemdita
tante i _.. "

a interior des-';8


